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1. Introdução 

A previdência pública tem sido um tema de grande relevância histórica e econômica no 

Brasil, com seu impacto no orçamento público sendo objeto de debates acalorados e reformas 

frequentes ao longo das décadas.  

A previdência pública no Brasil remonta ao início do século XX, com a criação de caixas 

de aposentadoria para certas categorias profissionais, como ferroviários e funcionários 

públicos. A Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) de 1943 formalizou o sistema 

previdenciário para os trabalhadores urbanos e rurais, estabelecendo o Instituto de 

Aposentadoria e Pensões (IAP) como o órgão responsável pela administração. 

Ao longo dos anos, o sistema de previdência pública expandiu-se para cobrir uma 

porcentagem cada vez maior da população, incluindo trabalhadores rurais e autônomos. O 

envelhecimento da população, a evolução demográfica e as mudanças nas taxas de natalidade 

apresentaram desafios significativos ao sistema, aumentando a pressão sobre as finanças 

públicas. 

O Regime Geral de Previdência Social (RGPS) e os Regimes Próprios de Previdência 

Social (RPPS) são sistemas distintos de previdência no Brasil, cada um atendendo a diferentes 

grupos de trabalhadores. Tanto o RGPS quanto os RPPS enfrentam desafios financeiros 

significativos, mas os impactos específicos variam de acordo com a estrutura e a 

administração de cada regime. O equilíbrio financeiro desses sistemas é crucial para garantir a 

sustentabilidade das finanças públicas e a segurança previdenciária dos trabalhadores. 

O presente projeto de pesquisa propõe uma análise abrangente das mudanças e 

transformações ocorridas nas organizações públicas e privadas, bem como na sociedade em 

geral, no contexto do desenvolvimento sustentável, das relações de poder, das práticas 

emancipatórias e da democracia. Em particular, a pesquisa buscará compreender o impacto da 

previdência pública no Brasil e a tendência de migração da prestação do serviço público do 

Estado para Organizações Sociais, com repasse exclusivo de recursos públicos e a migração 

de Órgãos do Regime Próprio para o Regime Geral de Previdência. 

 

2. Justificativa 

No cenário brasileiro contemporâneo, observa-se uma série de mudanças estruturais nas 

instituições públicas e privadas, impulsionadas por demandas por maior eficiência, 

transparência e sustentabilidade. Entre essas mudanças, destaca-se a reconfiguração da 

prestação de serviços públicos, antes monopolizada pelo Estado, agora cada vez mais 

entregue a Organizações Sociais, mediante repasses de recursos públicos. 

Essa tendência suscita importantes questões sobre acerca dessa coprodução dos serviços 

públicos, inovação no setor público, governança pública, governança corporativa, finanças 

públicas e gasto público, controle, accountability, prestação de contas, transparência, 

responsabilidade, integridade e equidade. Compreender essas mudanças é crucial para 

informar políticas públicas e estratégias organizacionais que promovam o bem-estar social e a 

justiça. 



 

3. Fundamentação Teórica 

Para discorrer sobre os impactos na Previdência Pública sobre a coprodução, governança, 

inovação e finanças públicas, considerando as obras e autores escolhidos na pesquisa, 

podemos abordar diferentes perspectivas e análises presentes em cada uma das obras: 

 

1. Organizações Sociais e Contratos de Gestão - 3ª Ed. – 2022 – Bernardo W. Lins: 

Esta obra pode oferecer insights sobre como as organizações sociais, enquanto entidades 

privadas que atuam na prestação de serviços públicos mediante contratos de gestão com o 

Estado, podem influenciar a dinâmica da previdência pública. 

• O autor provavelmente discute como essas organizações afetam a gestão dos recursos 

públicos, a eficiência na prestação de serviços e os impactos sobre o orçamento destinado à 

previdência, considerando a possível transferência de responsabilidades e recursos para o 

setor privado. 

2. Parcerias na Administração Pública – 2021 – Maria Sylvia Zanella Di Pietro: 

• Di Pietro é uma autoridade em Direito Administrativo e sua obra certamente oferece 

uma análise detalhada das implicações jurídicas, políticas e administrativas das parcerias 

público-privadas na gestão de serviços públicos, incluindo a previdência. 

• Ela pode explorar questões como a responsabilidade do Estado na fiscalização e 

controle dos serviços terceirizados, os mecanismos contratuais para garantir a qualidade e 

continuidade dos serviços previdenciários, e os riscos de desvio de recursos ou corrupção 

nesse contexto. 

3. Gestão Participativa: Impactos sobre a Produtividade Organizacional – Fracisco 

Jailson de Paiva: 

• Embora o foco principal desta obra seja a gestão participativa e sua influência na 

produtividade organizacional, é possível extrair reflexões sobre como a participação dos 

diversos atores envolvidos na gestão da previdência pública pode ser afetada pela 

terceirização de serviços. 

• Paiva pode abordar como a participação dos servidores públicos, sindicatos, 

organizações da sociedade civil e cidadãos em geral pode ser comprometida ou reconfigurada 

com a terceirização, afetando as relações de poder e influência na definição das políticas 

previdenciárias. 

4. Lei da Parcerias – 2021 – Jair Santana, Viviane Fernandes de Araújo, Sirley de 

Oliveira Arruda: 

• Esta obra provavelmente oferece uma análise específica da legislação brasileira sobre 

parcerias público-privadas e contratos de gestão, fornecendo informações importantes sobre 

as diretrizes legais que regem a terceirização de serviços públicos e seus impactos na 

previdência. 

• Os autores podem explorar aspectos como os critérios para seleção de parceiros 

privados, a transparência na gestão dos contratos, e os mecanismos de prestação de contas e 

responsabilização das partes envolvidas. 

5. Previdência do Servidor Público – Regimes Próprio, Geral e Complementar – 

Marcelo Barroso Lima Brito de Campos: 

• Esta obra oferece uma visão abrangente dos regimes previdenciários no Brasil, 

incluindo o Regime Próprio de Previdência Social (RPPS) dos servidores públicos. 



• O autor provavelmente discute como a terceirização de serviços públicos pode afetar o 

equilíbrio financeiro e atuarial dos RPPS, bem como os desafios e oportunidades que surgem 

dessa dinâmica para a gestão da previdência do servidor público. 

No geral, ao examinar essas obras e autores, é possível obter uma compreensão mais ampla 

dos impactos da terceirização de serviços públicos na previdência pública e nas relações de 

poder do Estado, considerando diferentes aspectos jurídicos, administrativos, políticos e 

financeiros envolvidos nesse processo 

 

4. Procedimento metodológicos 

 

a) Analisar o impacto da previdência sobre o orçamento público no Brasil, utilizando como 

fonte de informação os Portais da Transparência do Estado de Santa Cataria e do 

Governo Federal; 

b) Investigar as razões por trás da tendência de migração da prestação do serviço público 

para Organizações Sociais, buscando informações na Gerência de Contabilidade da Secretaria 

de Estado da Saúde de Santa Catarina; 

c) Avaliar os efeitos dessas mudanças nas relações de poder dentro das organizações no 

estado de Santa Catarina e na sociedade em geral, após Lei Nº 19.929/2004 e Instrução 

Normativa SEA 04/2021; 

d) Examinar as práticas emancipatórias e democráticas nas novas configurações 

organizacionais, processos decisórios nas compras e assinatura de contratos de prestação de 

serviços por terceiros, com ênfase nas Organizações Sociais que administram unidades de 

Saúde do Estado de Santa Catarina, e como são realizadas as prestações de contas e a 

mensuração e avaliação de qualidade dos serviços prestados; 

 

Para atingir os objetivos propostos, esta pesquisa utilizará uma abordagem mista, 

combinando métodos quantitativos e qualitativos. Serão realizadas análises de dados 

estatísticos relacionados à previdência pública, bem como estudos de caso em organizações 

públicas e privadas que adotaram o modelo de parceria com Organizações Sociais. 

Além disso, serão conduzidas entrevistas em profundidade com agentes relevantes, 

incluindo gestores públicos, representantes de Organizações Sociais, sindicatos, acadêmicos e 

membros da sociedade civil, para capturar perspectivas diversas sobre as mudanças em curso. 

Resultados Esperados 

Espera-se que esta pesquisa forneça insights significativos sobre os impactos da 

previdência pública no Brasil e a crescente participação de Organizações Sociais na prestação 

de serviços públicos. Os resultados contribuirão para o avanço do conhecimento sobre as 

relações de poder entre o ente público e o privado, responsabilidade objetiva dos agentes, 

controle e auditoria, prestação de contas, bem como para a formulação de políticas públicas e 

estratégias organizacionais mais eficazes e inclusivas. 



Esta proposta de pesquisa pretende contribuir para a compreensão das mudanças em curso 

nas organizações públicas e privadas no Brasil, em um contexto de desenvolvimento 

sustentável, democracia e relações de poder. A análise focalizada no impacto da previdência 

pública e na migração dos serviços públicos para Organizações Sociais será crucial para 

informar políticas e práticas que promovam a sustentabilidade e a equidade social. 
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